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e Frezados Chaverim,
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a Realizou-se em iniciés do mes de Abril uma re-
* / uniao de uma comissao designada pela Hanhaga Artzit com e €

/ ver Fernando Grossman, para em conjunto gstabelecermos alg

4 pontos, relacionados comseu periodo de ל do Bras
* problemas/ de briut e alia,

o JS , Historiando: o chaver Fernando ligou-se ao mo-
yimento atraves do 5º garin. Foi chaver festg garin, tendo som
elo realizado seu periodo normal ,de hachshara. Em vesperas da

alia do 5º garin, este, a Hanhaga de entao, o chaver Etrog e 0

Fernando/ estabeleceram de comum acordo o seguinte: o chayer

permaneceria no Brasil ate o termino de seu tratamento medico

ou ate t-lo adiantado o melhor que as condiçoes daqui permitis-

sem. Fernando permaneceria na hachshara e o movimento tornava-

se co-responsavel por todos os problemas ligados a sua perma-
nência no Brasil. O 5º garin, de sua caixa Alia|, deixou-lhe a

importância de Cr$ 10.000,00 , para ajudar no custeio de seu

tratamento,

 
. - O chaver saiu da hachshara ¡ngs ocasiões neces-

sarias pará seus tratamentos, tendo a hachahara, sempre que foi

possivel, enviado ehaverim para atende+lo em Sao Paulo, arrumou-

. «Se alojamento em casas particulares, o fez-seoque mais. pas

ceu necessario. Fernando, por varias vezes, apesar do uma 5

tuacao difícil que se,criou com sua familia pela sua definicao

e entrada ¡sm hachshara, recorreu a ela no sentido de levantar
6 fundos part seu tratamento medico.

E O chaver Fernando acompanhou grande parte do
6º garin, sys retaguarda, e a vanguarga do 7º garin, Esta em
hachshara ja ha 3 anos, tendo ja de ha muito ultrapassado o pe-

riodo maximo fixado pelo Vaad Lemaan Hachsharot (18 mezes), nao
recebendo portanto o taksif-chaver, quer o taksif-briut, estan-=
dg seu custeio normal completamente a encargo do Kibutz Hachsha-

ra.
| A finalidade da presente reuniao foi,fazer o le-

vantamento ida sityacao atual e tentar estabelecer a epoca apro-

ximada de sua alia,
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Após demorada e difícil discussao, foram esta-
belecidos os seguintes pontos: , coa 2
a - o chaver continuara em hachshara ate 4 deta de sua alia,
b - sera na hachshara chaver com todos os | direitos e deveres,

igual a todos os demais chaverim, excsptúando-se sua par=
ticipaçao na responsabilidade pelas mosdot da hachshara
( maskirut, vaadot, delegações, etc...) ja que 1stg cabe sos
chaverim do garin que estiver fazendo sua hachshara,

* O movimento nao se liberta ds responsabilidade quo assumiu,
devendo todavia o chaver tentar receber em casa o dinheiro
necessario para a continuáçao de seu tratamento, Caso igso
nao for possivel, veremos em conjunto como o dinheiro pofB -
ra ser levantado, estando porem claro que o sers fora 6

caixas do moyimento. E j
o chaver tera na hachshara livre movimento para suas saidas
de briut. | 5
nos meses de intervalo do tratamento mediço, se houver pose
sibilidades fisicas do chaver, este devera sair para empre-
gos onde poderádganhar dinheiro qye ajudaria nos seus gastos.
Se;houver possibilidades, e désejavel que o emprego seja de
caratêr profissional ligado aos interesses do cháver (api
cultura ). bi 0
em Dezembro, a mesma comissao devera-rever todo o assunto e
tentar estabeleber, em carater:definitivo, a data de sua
alia,

Participaram da reuniao os seguintes chaverim:
Sazan, Chaitehik, Jimico, Cheinfeld, Edith e Fernando,

Sem mais, um cordial
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